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Ir. Mervyn Perera intrevistado por Ir. Dominic Pujia
os irmãos têm uma grande responsabilidade para cuidar dessas crianças que não têm para onde ir

Irmão Mervyn Pereira, vice-Provincial da Província de Sri Lanka e Paquistão, chegou à Casa geral no dia 04 de janeiro, para uma reunião com a comissão preparatória da Conferência geral que acontecerá em Sri Lanka, em setembro. Sua viagem estava prevista há muito tempo antes do maremoto mortal que atingiu o Sudeste asiático. O Ir. Marvyn passou alguns dias conosco e falou-nos da crise que atinge seu país.

Ir. Mervyn, você acaba de chegar de Sri Lanka. Poderia descrever a situação atual no seu país?
A situação ainda é caótica e as pessoas estão confusas, não sabendo bem como reagir aos acontecimentos. As pessoas e o governo estão tentando avaliar a situação. Ainda hoje, duas semanas depois da tragédia, encontramos mortos nas regiões atingidas. Como nação, estamos tentando tudo para superar esse momento.

Como você tomou conhecimento do maremoto e a terrível destruição em seu país?
Primeiramente, eu tomei conhecimento através da mídia local e estrangeira. Depois, eu visitei algumas das regiões mais atingidas. 

Como esta tragédia afetou nossos irmãos do Siri Lanka, suas famílias e seus amigos?
Esta tragédia não afetou diretamente aos irmãos e suas famílias, com exceção para um pequeno lugarejo de pescadores de Kalutara, a 48 quilômetros da capital do país, Colombo. Nesta pequena vila, os irmãos dirigem uma escola para os meninos de 6 a 16 anos. Cerca de 1600 alunos freqüentam esta escola. Como muitos outros desejam estudar conosco, os irmãos abriram um anexo, a alguns quilômetros do prédio principal, num lugar que se chama Payagala. A escola ficava muito próxima do mar. No dia 26 de dezembro último, o maremoto que atingiu a costa, destruiu completamente o prédio da escola.  

Como as pessoas estão reagindo?
Elas estão chocadas. Em alguns minutos, mais de 40 mil pessoas perderam a vida, entre as quais, muitas crianças. Outras perderam seus pais, suas casas, suas esperanças e seus sonhos. Quando falamos com as pessoas ou quando as escutamos, vemos com estão tomadas pela tristeza. Vários dos sobreviventes perderam o desejo de viver. Eu ouvi pessoas dizerem que se uma outra vaga viesse, elas não fugiriam.

Diz-se também que uma tragédia faz surgir a verdadeira força de uma pessoa. O que você pode nos dizer sobre a força do povo de Sri Lanka?
É verdade! Quando eu olho para trás e vejo meu país, eu fico cheio de temor. Durante os últimos anos, meu país conheceu muitas divisões. O Norte está muito dividido politicamente. Muitos foram os mortos em combate durante os conflitos civis. Existe uma guerra permanente entre duas etnias que já dura trinta anos,. Milhares de pessoas dos dois lados foram mortas. Recentemente, há também vários conflitos entre cristãos e budistas.

No entanto, pelo menos no momento , as pessoas de Sri Lanka esqueceram suas diferenças e se uniram para reconstruir seu país. Vemos sinais de esperança no meio desta tragédia. Nossos povos se interrogam sobre essas diferenças entre nós. Alguns dizem: “Basta! Devemos trabalhar juntos.”  

Agora que os irmãos e você começam a falar do que aconteceu e a refletir sobre a reconstrução do seu país, que tipo de ajuda você pensa poder levar?
Como nos tem mostrado as estatísticas, 40% dos mortos da região eram crianças. Outras crianças, numerosas também, perderam seu pai ou sua mãe e, por vezes, os dois, assim como outros membros da sua família. Como discípulos de Marcelino Champagnat, os irmãos têm uma grande responsabilidade para cuidar dessas crianças que não têm para onde ir. Devemos criar um clima de segurança onde elas possam continuar vivendo e sendo protegidas de todo tipo de exploração. Elas devem voltar à escola o mais rápido possível. Os professores terão necessidade de uma formação especial para ajudar aquelas que estão muito traumatizadas. Sabemos que isso será um trabalho a longo termo, mas devemos nos engajar nessa empreitada. Estamos prontos e determinados a fazer o que pudermos para o bem dessas crianças inocentes.  

Como marista, religiosos e leigos, que podemos fazer para lhe ajudar a responder às numerosas necessidades que você enfrentará?

Necessitamos muito das suas orações. Será necessário ainda um pouco de tempo antes de saber quais são as prioridades. Há várias organizações que coordenam a ajuda. Nós trabalharemos com elas, mas evitando duplicar seus serviços. No entanto, podemos já antecipar algumas das nossas necessidades. Nossa escola deverá, evidentemente, ser reconstruída. Buscaremos ajudar alguns dos nossos professores que perderam suas casas. Os alunos terão necessidade de material escolar, de uniformes, de livros, etc. Vivemos um tempo difícil e temos também necessidade de mais tempo para nos refazermos desse pesadelo. Como vocês podem nos ajudar? Uma vez que a mídia se retirarem, esperamos que o mundo não nos esqueça. E a generosidade das pessoas que responderão ao apelo que o Irmão Seán lançou há algumas semanas será insubstituível para ajudar as pessoas a recomeçarem.

Quais são as últimas palavras que gostaria de nos dizer ?

São palavras de gratidão e de reconhecimento. Esta tragédia horrível que nos atingiu assim como a muitos outros países da Ásia Austral, permitiu que muitos entre nós parassem para se perguntar sobre o sentido da vida.  Todos nós fomos atingidos pela fragilidade da vida. Nos sentimos assim muito pequenos diante do imensa atenção que o mundo manifestou durante essas últimas semanas. É o testemunho de uma solidariedade que nos une como membros da família marista. Isso será como um bálsamo importante que nos ajudará a curar nossas feridas.  
___________________________________
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